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Ementa: Estudo de uma ou mais questões e pensadores da filosofia política moderna.

Objetivos Específicos (explicitar conceitos, habilidades, procedimentos e/ou competências
definidos na Ementa. Os objetivos específicos irão oferecer elementos para a organização 
e/ou definição dos conteúdos programáticos)
1. Compreender o conceito moderno de povo e suas ambivalências semânticas com 
enfoque nas aporias da democracia representativa 
2. Compreender a centralidade da Revolução Francesa na formação dos conceitos políticos
modernos. 
3. Apreender uma metodologia histórico-conceitual no estudo da Filosofia Política.
Conteúdo Programático (indicar as unidades e/ou tópicos de conteúdos organizados para 
colocar em prática os conceitos, habilidades e/ou competências definidos na ementa e 
melhor explicitados nos objetivos específicos)
1. Estudo do nascimento e das aporias dos conceitos políticos modernos de poder 
soberano, povo, esfera pública, democracia representativa sob a perspectiva da História 
dos conceitos (Koselleck, Duso).
2. Estudo da questão da expressão da vontade popular a partir da dinâmica da Revolução 
Francesa. 
3.Leitura e discussão de textos de Thomas Hobbes, Jean-Jacques Rousseau, Abade 
Sieyès, Immanuel Kant, Maximilien de Robespierre, Johann Gottlieb Fichte.

Metodologia (explicitar a forma de desenvolvimento da disciplina, os recursos utilizados)
Aulas expositivas em modalidade síncrona e assíncrona (Vídeo aula). Leitura estrutural e 
discussão de textos filosóficos em modalidade síncrona e assíncrona. 
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Critérios/Processo de avaliação da Aprendizagem (indicar a concepção de avaliação 
adotada, os instrumentos a serem utilizados, as formas de avaliar, os critérios de correção, 
os pesos conferidos a cada instrumento)

Com a adoção da modalidade de ensino EARTE a avaliação será de forma continuada com
fichamentos  de  leituras,  e  produção  de  textos  (a  serem  produzidos  em  modalidade
assíncrona) por um lado, e apresentações e discussão das obras introduzidas nas aulas (em
modalidade síncrona) pelo outro. 
Os critérios utilizados na avaliação serão:
1) respeito do cronograma de entrega (apresentado e decidido no primeiro encontro) Peso 1
2) capacidade de análise (contextualização e problematização) Peso 1
3) clareza, coerência e correção expositivas; Peso 1
4) Contribuição nas discussões. Peso 1.

Em caso de uma avalição com uma nota inferior a 7 o aluno elaborará um texto entre 8 e 12
páginas  sobre  um  tema  tratado  no  curso  cujo  conteúdo  e  cuja  estrutura  haverão  sido
discutidos previamente com o professor.
Os critérios adotados serão: capacidade de análise (contextualização e problematização) e
clareza, coerência e correção da escrita.

Bibliografia básica (indicar três obras disponíveis na biblioteca e que deem conta de todo 
o conteúdo programático a ser desenvolvido)

1. FURET, François; OZOUF, Mona. Dicionário crítico da Revolução Francesa. Rio de Janeiro: 
Nova Fronteira, 1989.
2. DUSO, Giuseppe (Org.). O poder: história da filosofia política moderna. Petrópolis: Vozes, 
2005.
3. BOBBIO, NORBERTO ET AL. Dicionário da Política. Brasilia: UNB, 1998 e s.

Bibliografia complementar (indicar cinco obras disponíveis na biblioteca e que deem 
conta de complementar e oferecer oportunidades de aprofundamento de todo o conteúdo 
programático a ser desenvolvido)

1. FURET, François. Pensando a Revolução Francesa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1989. 
2. HOBBES, Thomas et al. Leviatã ou a matéria, forma e poder de um Estado eclesiástico e 
civil. São Paulo: Nova Cultural, 1999. 
3. KOSELLECK, Reinhart. Crítica e crise: uma contribuição à patogênese do mundo 
burguês. Rio de Janeir,; Contraponto, 1999. 254 p.
4. ROUSSEAU, Jean-Jacques. O contrato social. São Paulo: Martins Fontes, 1999.
5. SIEYES, Emmanuel Joseph. A constituinte burguesa: que é o Terceiro Estado? -. Rio de 
Janeiro: Liber Juris, 1986.

Cronograma (Inserir a distribuição dos conteúdos programáticos a serem desenvolvidos 
nas aulas)

Semana 01: Apresentação do curso (programa, cronograma, avaliação). Considerações 
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introdutivas sobre o conceito moderno de povo sob o prisma dos novos populismos.

Semana 02: As transformações semânticas de Revolução, Democracia e Público (Fichte e a 
Revolução Francesa).

Semana 03: O nascimento do conceito moderno de povo e as suas tensões semânticas.

Semana 04: O dispositivo do contrato e a questão da expressão da vontade do povo 
(Hobbes, Rousseau, Schmitt). 

Semana 05: O poder soberano (Bodin, Hobbes).

Semana 06: O povo em questão: a diferença entre agregação e associação (Rousseau).

Semana 07: O conceito moderno de “Nação” (Sieyès).

Semana 08: O nascimento e as aporias da democracia representativa: Rousseau e os 
jacobinos.

Semana 09: A concepção do povo pelos contrarrevolucionários (Burke, Mallet de Pan 
Rehberg).

Semana 10: O nascimento da esfera pública (Rousseau, Kant).

Semana 11: O controle do poder soberano: Tribunato e Eforato (Rousseau e Fichte)

Semana 12: Fichte e a questão da formação de um povo (Fichte leitor de Maquiavel).

Semana 13: A noção de fronteira interior (Fichte, Balibar)

Semana 14: Conclusão.


